
Os métodos de selecao serao os estipulados na lei n.() 35/2014, de 20 de junho e Portaria 83-
A/2009, de 22 de janeiro, alterada pela Portaria 145-A/2011,de 6 de abril, e seráo aplicados da seguinte
forma:

Os métodos de selecáo aplicados aos candidatos em sistema de mobilidade especial que por
último exerceram funqóes idénticas as publicitadas, e candidatos com relaGao jurídica de emprego público
por tempo indeterminado a exercerem fun90es idénticas as publicitadas, sao distintos dos métodos de
selelí80 aplicados aos candidatos em sistema de mobilidade especial que por último exerceram funcées
diferentes das publicitadas; candidatos com relalíao jurídica de emprego público por tempo indeterminado
a exercerem funGóes diferentes das publicitadas.

Por cada método de seleqao serao utilizados os seguintes critérios de spreclacáo e ponderacáo dos
tatores de avaliaGao:

1.1 - Para os candidatos em sistema de mobilidade especial que por último exerceram fun9óes
idénticas as publicitadas, e candidatos com relavao jurldica de emprego público por tempo indeterminado
a exercerem fun9óes idénticas as pubfcítadas, (para quem é titular da categoría e que nao exerca o
direito de opyao a que se retere o n.()2 do art? 53.0 da LVCR):

AvaliaQao Curricular (AC)
Entrevista de Avaliayao de Competencias (EAC)
Entrevista Profissional de selecao (EPS)
1.1.1 - Avaliayao Curricular (AC):
Fatores de AvaliaGao
HabilitaQoes Académicas (HA)
Formacáo Profissional (FP)
Experiéncia Profissional (EP)
Avaliayao de Desempenho (AD)
Critérios de apreclacáo e ponderacao dos tatores de avaliayao:
Este método será valorado na escala de O a 20 valores seguindo a aplicacao da fórmula e o seguinte

critério, se o trabalhador já desempenhou estas tunyáes:
AC = (HA + FP + 2EP +AD) / (5)
sendo:
(HA) - HabilitaQao Académica: onde se pondera a tltularidade de grau académico ou nivel de

qualifica9ao certificado pelas entidades competentes;
(FP) - FormaQ8o Profissional: considerando -se as áreas de forma9ao e aperfelcosrnento

profissional relacionadas com as exigencias e as competencias necessárias ao exercício da funyáo, cujos
certificados sejam emitidos por entidades acreditadas;

(EP) - Experiencia Profissional: considerando e ponderando a execucáo de atividades inerentes ao
posto de trabalho e ao grau de complexidade das mesmas;

(AD) - Avaliayao de Desempenho: em que se pondera a avalialíao relativa ao último período, nao
superior a tres anos, em que o candidato cumpriu ou executou atribuiyao, competéncia ou atividade
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o júri do concurso composto por Arq. e António da Costa Nogueira, na qualidade de presidente
do júri, e Eng.() Nuno laboreiro Meira de Amorim, Chefe da Divisao de Obras e Urbanismo, e Maria Sofia
Fernandes Velho de Castro Araújo, Chefe da Dlvlsáo Administrativa e Financeira, na qualidade de vogais,
reunidos a 5 de Janeiro de 2015, no edificio dos Paces do Concelho de Ponte de Urna, analisaram e
aprovaram por unanimidade os critérios de aprecia980 e ponderacáo dos tatores de avalia98o, bem como
o sistema de classíñcacéo final, constantes nesta ata.

Procedimento concursal comum para ccntratacáo em regime de contrato de trabalho em fun~Oes públicas
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1.2 - Candidatos em sistema de mobilidade especial que por último exerceram fun<;óes diferentes
das publicitadas; candidatos com relaq80 jurídica de emprego público por tempo indeterminado a
exercerem fun9óes diferentes das publicitadas:

Prova de conhecimentos (PC)
Avaliaqao Psicológica (AP)
Entrevista Profissional de selecao (EPS)
1.2.1 - Prova de conhecimentos (PC): Com uma ponderacao de 40 %, visa avaliar os

conhecimentos académicos e ou profissionais e as competencias técnicas dos candidatos, necessários
ao exerclcio das fun~()es: A prova de conhecimentos gerais e específicos, de realizaqao individual, numa
única fase, será de natureza teórica e sob a forma escrita, com a duracáo máxima de 90 minutos, visando
avaliar o nivel de conhecimentos académicos e profissionais, bem como as competencias técnicas dos
candidatos, sobre matérias constantes do respetivo programa do concurso, sendo a sua classñcacao
expressa na escala de O a 20 valores, considerando -se a valora9ao até as centésimas.

Prova de conhecimentos:
1 - Código do Procedimento Administrativo, aprovado pelo Decreto -Lei n.o 442/91, de 15 de

novembro, com as altera<;oes introduzidas pelo Decreto -Lei n.o 6/96, de 31/01 e pelo Decreto -Lei n.o
18/2008, de 29/01;

2 - Leí Geral do Trabalho em Fun<;oes Públicas (Lei n.o 35/2014, de 20 de junho);
3 - Legislaqao SIADAP Sistema Integrado da Avaliaqao do Desempenho na AdministraQao Pública:

Lei n.o 66 -8/2007, de 28 de Dezembro, com as altera<;oes introduzidas pela Lei n.O64-A/2008, de 31/12,
pela Leí n.O 55-A/2010, de 31/12 e pela Lei n." 66-8/2012, Decreto Regulamentar 18/2009 de 04 de
Setembro)

4 - Regulamento Geral das Edificaqoes Urbanas - Decreto -Lei n.o 38382. de 7 de agosto de 1951,
com as altera9Óes introduzidas pelo Decreto n.o 38888, de 29 de agosto de 1952, pelos Decretos -Lels
n.os 44258, de 31 de margo de 1962, n.O45027, de 13 de malo de 1963, n.o 650/75, de 18 de novembro,
n.o 43/82, de 8 de fevereiro, n.o 463/85, de 4 de novembro, n.o 64/90, de 21 de fevereiro, n.o 61/93, de 3
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Aos candidatos que nao possuem Avalia~ao de Desempenho será atribuida a classlñcacáo de 10.00
valores, neste parámetro.

1.1.2 - Entrevista de Avalia9ao de competencias (EAC), que visa avaHar, numa rela9ao interpessoal,
informa<;oes sobre comportamentos profisslonals diretamente relacionados com as competencias
consideradas essenciais para o exercíclo da fun~ao.

O método permitirá urna análise estruturada da experiencia, qualifica(/5es e motiva(/5es profissionais,
através de descrlcóes comportamentais ocorridas em situa(/5es reais e vivenciadas pelo candidato.

A preparacao e aplica<;80 do método seráo efetuadas por técnicos credenciados, de gestao de
recursos humanos ou com forma<;ao adequada para o efeito.

Para esse efeito será elaborado um guiao de entrevista composto por um conjunto de questóes
diretamente relacionadas com o perfil de competencias previamente definido, associado a uma grelha de
avalia<;ao individual, que traduz a presenca ou ausencia dos comportamentos em análise, avaliado
segundo os niveis classificativos de Elevado, 8om, Suficiente, Reduzido e Insuficiente, aos quais
correspondem respetivamente, as ctassñcacoes de 20, 16, 12, 8 e 4 valores, nos termos do n.o 5 do
artigo 18.° da Lei nO83 -A/2009, de 22 de janeiro, na sua atual redacao,

1.1.3 - A Entrevista Profissional de Sele<;80 (EPS), com urna ponderacáo de 30 % e dura<;ao
máxima de 20 minutos, visa avaliar de forma objetiva e sistemática, a experiencia profissional e aspetos
comportamentais evidenciados durante a intera~ao estabelecida entre entrevistador e entrevistado,
nomeadamente os relacionados com capacidade de comunlcacáo e de relacionamento interpessoal.

A entrevista profissional de seleeáo é avaliada nos termos conjugados do n.O6 e n.o 7 do artigo 18.0
da Portaría n.o 83 -A/2009, de 22 de janeiro; por vota<;ao nominal e por maioria, senda o resultado final
obtido através da médía aritmética simples das classiñcacóes dos parámetros a avaHar, traduzido na
escala de 20,16,12, 8 e 4 valores.

Os critérios de avaliaeáo dos métodos acima mencionados estarao disponíveis na página eletrónica
do Município de Ponte de Lima: www.cm-pontedelima.ptl

Os candidatos referidos em 10.1., poderáo, em substitui<;ao dos métodos 10.1.1. e 10.1.2., optar pela
realiza9~o dos métodos 10.2.1. e 10.2.2.abaixo descritos.

TERRA RICA DA HUMAWDAOE.
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de marco, n.o 409/98, de 23 de dezembro, n.o 410/98, de 23 de dezembro, n.o 414/98, de 31 de
dezembro, n.o 555/99, de 16 de dezembro, pelas leis n.o 13/2000, de 20 de julho, e n.o 30 -A/2000, de 20
de dezembro, e pelos Decretos -Leis n.os 177/2001, de 4 de junho, n.o 290/2007, de 17 de agosto, n.o
50/2008, de 19 de marco, n.o 220/2008, de 12 de novembro, e n.O26/2010, de 30 de mareo:

5 - Regime Jurídico da UrbanizaQao e Edifica~o, Decreto-Lei n.o 555/99, de 16 de Dezembro, e
suas altera90es;

6- Regíme Jurídico dos Instrumentos de Gestáo do Territ6rio, Decreto-Lei n.O 380/99, de 22 de
Setembro e suas altera90es;

7 -Instrumentos de Gestao do Território em vigor na área do Concelho de Ponte de Lima;
Nota: É permitida a consulta da legislaQao simples, nao anotada, na prova de conhecimentos.
1.2.2 - Avalia'iao psicológica (AP), com uma ponderacáo de 30 %, visa avaliar, alravés de técnicas

de natureza psicológica, aptidoes, caraterlsticas de personalidade e competencias comportamentaís dos
candidatos e estabelecer um prognóstico de adaptacáo as exigencias do posto de trabalho a ocupar,
tendo como referencia o perfil de competencias previamente definido.

A preparacáo e a aplica9áo do método seráo efetuadas por entidade especializada pública, que
remeterá os resultados aos membros do Júri.

A avaliaQáo psicológica é valorada em cada fase intermédia através das mencóes classificativas de
apto e nao apto; na última fase do método, para os candidatos que o tenham completado, através dos
nlveis classificativos de Elevado, 80m, Suficiente, Reduzido e Insuficiente, aos quais correspondem
respetivamente, as classlñcacóes de 20, 16, 12,8 e 4.

1.2.3 - A Entrevista Profissional de Sele'iao (EPS), com uma ponderacáo de 30 % e dura~ao
máxima de 20 minutos, visa avaliar, de forma objetiva e sistemática, a experiencia profissional e aspetos
comportamentais evidenciados durante a intera~ao estabelecida entre o entrevistador e ° entrevistado,
nomeadamente os relacionados com a capacldade de comunlcaeáo e de relaciona mento interpessoal,
sendo que a ctasslñcacao a atribuir a cada parámetro de avalia~ao resulta de votaQáo nominal e por
maioria.

O resultado final é obtido através da média aritmética simples das classiñcacóes dos parámetros a
avaliar, traduzido na escala de 20,16,12, 8 e 4 valores.

2 - Classificagao Final:
A ordenacao final dos candidatos que completem ° procedimento resultará da média aritmética

ponderada das classlñcacóes quantitativas dos métodos de selecáo, que será expressa na escala de O a
20 valores e será efetuada através das seguintes fórmulas:

Tipologia de candidatos Fórmula a aplicar
Candidatos nas situagOes descritas em 1.1.
CF = (0,40 x AC) + (0,30 x EAC) + (0,30 x EPS)
Candidatos nas situa90es descritas em 1.2.
CF = (0,40 x PC) + (0,30 x AP) + (0,30 x EPS)
sendo:
CF =Classñcacao Final;
AC = AvaliaQao Curricular;
EAC = Entrevista Avalia9ao de Competencias;
EPS = Entrevista Profissional de Sele9ao;
Ou,
CF= Classifica9ao Final;
PC = Prova de Conhecimentos;
AP = Avalia9ao Psicológica;
EPS = Entrevista Profissional de Sele9áo;
Os candidatos referidos nos pontos,1.1. e 1.2., que obtenham uma valoracáo inferior a 9,50 valores

em qualquer dos métodos de selecao consideram -se excluidos da valoracáo final.
Com os resultados da classlñcacáo final dos candidatos obtidos pela aplícacao das fórmulas

anteriores, será elaborada uma lista única com a ordenacáo final de todos os candidatos.
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(Dr.a Maria SOía Femandes Velho de Castro AraúJ6)

Os vogais,

Ponte de Lima, 5 de Janeiro de 2015,
O Presidente do Júri,
)<_L,

(Arq.o António da Costa Nogueira)

Atenta a urgencia do presente recrutamento, o procedimento poderá decorrer através da utilizag80
faseada dos métodos de selecáo, conforme previsto no artigo 8.° da Portaria 83-A/2009, de 22 de janeiro,
alterada pela Portaría 145-A/2011, de 6 de abril. Nestes termos proceder-se-á:

1) A aplicacao, num primeiro momento, El totaUdade dos candidatos, apenas do primeiro método
el iminatório;

11)A aplicag80 do segundo método e dos métodos seguintes apenas a parte dos candidatos
aprovados no método imediatamente anterior, a convocar por tranches sucessivas de 20 candidatos, por
ordem decrescente de cíasslñcacáo, respeitando a prioridad e legal da sua situag80 jurídico-funcional, até
a satisfagao das necessidades que deram origem a publicitacao do procedimento concursal.

Os candidatos que obtenham uma valora980 inferior a 9,5 valores no primeiro método de selegao
consideram-se excluídos do procedimenta, nao Ihes senda aplicado o método seguinte.

A utilizagao dos métodos de selegao será efetuada nos termos das alineas a) e b), do artigo 8.°, da
Portaría 145-A/2011, de 6 de Abril.

Nada mais havendo a tratar, foí encerrada a reuniao, da qual se lavrou a presente ata, que depois de
lida, foí achada conforme e vai ser assinada por todos os membros do Júri.
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